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RESUMO:  

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o relato de experiência do ensino de ciências 

na Educação Infantil por meio dos contextos investigativos, utilizando a importância de uma 

educação de qualidade nos anos iniciais, sua importância com o contato da criança com a 

natureza/animais atreladas com os contextos. Trata de um estudo realizado em uma Escola 

Municipal de Educação Infantil, na cidade de Guanambi- Ba, nas turmas do 3° e 4° período, 

para o contato com os animais foram propostos momentos com espécimes de coleções didáticas 

da Universidade do Estado da Bahia - Campus VI de modo a integrarem o seu conhecimento 

científico. A pesquisa foi conduzida através da observação e do contato/participação direta com 

as crianças e as professoras durante as aulas e os contextos investigativos. A aplicação da 

ciência nos contextos investigativos na educação infantil por meio da aproximação com os 

animais, demonstrou a efetividade dessa metodologia em despertar a curiosidade, o senso 

crítico e a empatia nas crianças, promovendo a construção de um aprendizado significativo e 

prazeroso. A interação direta e indireta com os animais proporcionou experiências sensoriais 

enriquecedoras, fomentando a investigação e a construção de conhecimentos sobre o mundo 

natural, evidenciando o potencial da experiência prática no desenvolvimento integral das 

crianças. 

Palavras-chave: educação infantil; ensino de ciências; criança e natureza; 

 

ABSTRACT: 

The present work aims to present an experience report on science teaching in Early Childhood 

Education through investigative contexts, using the importance of quality education in the early 

years, its importance with the child's contact with nature/animals linked to the contexts. This is 

a study carried out in a Municipal School of Early Childhood Education, in the city of 

Guanambi- Ba, in the 3rd and 4th period classes, for contact with animals, moments were 

proposed with animal specimens from teaching collections at the State University of Bahia, 

campus VI in order to integrate their scientific knowledge. The research was conducted through 

observation and direct contact/participation with children and teachers during classes and 

investigative contexts. The application of science in investigative contexts in early childhood 

education through close contact with animals demonstrated the effectiveness of this 

methodology in awakening curiosity, critical sense and empathy in children, promoting the 
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construction of meaningful and pleasurable learning. Direct and indirect interaction with 

animals provided enriching sensory experiences, encouraging investigation and the 

construction of knowledge about the natural world, highlighting the potential of practical 

experience in the integral development of children. 

Keywords: child education; science teaching; child and nature; 

 

Introdução  

 

 Por muitos anos, ocorreram várias mudanças no processo educacional brasileiro: a 

educação infantil não possuía um caráter formal, os professores não eram capacitados e muitas 

vezes a equipe era composta por voluntários que logo desistiram da função (Mendonça, 2012). 

Devido à Constituição de 1988, a criança passou a ser considerada titular de direitos e a 

educação infantil foi integrada ao sistema de ensino. A Constituição Federal de 1988, enfatiza 

que a Educação Infantil em creches e pré-escolas é um direito das crianças, sendo 

responsabilidade tanto do Estado quanto da família. No artigo 208, é determinado que o Estado 

deve garantir o acesso à creche e pré-escola para crianças de 0 a 6 anos como parte de suas 

obrigações com a educação (Brasil, 1988). 

 A Educação Infantil é considerada uma parte fundamental da Educação Básica de 

acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394. (Brasil, 1996) Art. 

30.   E foi organizada em: I – creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos 

de idade; II – pré-escolas, para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade.  

As crianças, por muito tempo, foram vistas como meros seres biológicos, desprovidas 

de estatuto social e autonomia existencial. Segundo Sarmento (2002), a existência da criança 

enquanto categoria social é distinta da existência da infância como construção histórica e 

cultural. Ou seja, sempre houve crianças, mas nem sempre houve infância como a entendemos, 

com suas características próprias e seus direitos específicos. “Essa desvalorização da criança se 

reflete na falta de investimentos em infraestrutura, na baixa remuneração dos professores e na 

ausência de políticas públicas que garantam o acesso à educação de qualidade para todas as 

crianças” (Kramer, 2005, p. 10).  

 Nesta fase inicial da vida escolar, é essencial proporcionar às crianças oportunidades 

para explorar, descobrir e experimentar através de atividades lúdicas e contextualizadas, 

podendo desenvolver habilidades essenciais, como observação, comparação e análise, sendo 

possível através do contato com a natureza (Brasil, 2009). 

Vale ressaltar que a Educação Infantil não possui matérias como ciências, geografia ou 

matemática e que a aprendizagem das crianças é por meio de brincadeiras. Mesmo que de 

maneira indireta, ou seja, sem o ensino explícito de conteúdos da matéria de ciências, a ciência 
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se torna presente no cotidiano, quando falamos sobre a água, os animais, as plantas e tudo que 

engloba a Terra e o seu meio. As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da 

Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira (Brasil, 

2010). 

Levando em consideração esses eixos norteadores da proposta curricular, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) está estruturada em cinco campos de experiência, sendo 

eles: o eu, o outro e o nós; corpo, gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, 

fala, pensamento, imaginação; espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. "Os 

campos de experiências constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as 

experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os aos 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural" (Brasil, 2017, p. 32). 

A Educação Científica, segundo Carvalho (2018), tem como objetivo desenvolver o 

pensamento crítico e a capacidade de tomada de decisão embasada em evidências, preparando 

os indivíduos para lidar com as complexidades do mundo contemporâneo. Através da 

investigação e da experimentação, os estudantes podem desenvolver habilidades essenciais para 

a vida, como a resolução de problemas, o trabalho em equipe e a comunicação. É fundamental 

que a educação científica seja inclusiva, promovendo a participação e o acesso equitativo ao 

conhecimento para todos, como afirmam os autores (Moreira; Nardi, 2018). 

 Desse modo, nota-se a importância de proporcionar uma educação científica de 

excelência desde a primeira infância, considerando-a um direito fundamental de todas as 

crianças, como também a importância de se trabalhar os contextos investigativos, permitindo 

que as crianças aprendam de forma ativa e participativa. Os Contextos Investigativos na 

Educação Infantil são situações de aprendizagem que estimulam a curiosidade, a exploração e 

a investigação das crianças, são baseados em temas geradores, que são assuntos que despertam 

o interesse e a curiosidade das crianças e que podem ser explorados de diversas maneiras 

(Kramer, 2005).  

 

Metodologia   

 

A pesquisa está inserida no estudo de Políticas e Práticas de Educação Infantil nos 

territórios do Sertão Produtivo e Velho Chico, Bahia, submetido e aprovado no Comitê de Ética 

e Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia - UNEB (Número do Parecer: 5.323.201), 

coordenado pelo Observatório da Infância e Educação Infantil – ObEI. Teve um convite inicial 

com a Secretaria Municipal de Educação (SEC) do munícipio, educadoras da escola, e o prévio 
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envio do convite e Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e Termo de uso de 

imagens aos pais e/ou responsáveis, além do respeito à livre participação e permissão das 

crianças, bem como o uso de imagens da convidada Jéssica Cerqueira.  

A pesquisa foi realizada em uma Escola Municipal de Educação Infantil, na cidade de 

Guanambi – Bahia, contempla a primeira etapa da educação básica e a creche. A creche 

contempla os bebês de 0 a 3 anos, sendo dividida em turmas: A, B e C e a pré-escola, com 

crianças de 4 a 5 anos nas turmas de 1°, 2°, 3°, 4° e 5° ano. Realizamos o acompanhamento 

durante os contextos investigativos que estavam ligados com o ensino de ciências, podendo ser 

relacionado os estudos com tudo o que envolve a ciência em si: o meio ambiente, os animais, 

os planetas, a água e em todos os níveis biológicos. Para registrar as falas durante esses 

momentos foi utilizado o aplicativo de gravador de áudio do celular, bem como a câmera do 

celular para as fotos. A pesquisa foi conduzida através da observação e do contato/participação 

direta com as crianças e as professoras. Constituindo de um método dialético com a pesquisa, 

em que o pesquisador tem contato direto com o objeto de estudo. 

Para tanto, a metodologia adotada se baseia na observação participante, uma técnica que 

permite a imersão direta no contexto da pesquisa, estabelecendo um diálogo constante entre o 

pesquisador e o objeto de estudo. O contato direto com as crianças e as professoras, durante o 

desenvolvimento de atividades investigativas, permitiu a coleta de dados qualitativos, através 

da observação sistemática com o registro detalhado das interações, comportamentos e 

aprendizagens das crianças durante as atividades investigativas, as conversas com as crianças e 

as professoras sobre suas percepções, dúvidas, descobertas e reflexões em relação aos temas 

explorados.  

 

Participantes 

 

  Participaram deste estudo as turmas do 3° e 4° período. O 3° período C com 21 crianças 

e o 4° período A com 14 crianças. Dentre esses, 2 crianças diagnosticadas com o Transtorno de 

Espectro Autista (TEA) na turma do 3° C. No 4° período, 6 crianças com TEA e uma criança 

surda. Apesar de totalizar 35 alunos nas duas turmas, nem todos estavam presentes durante os 

contextos investigativos devido às faltas. Vale ressaltar ainda que as crianças serão identificadas 

aqui como criança 1, criança 2, criança 3, 4 e assim por diante. Além dos alunos, participaram 

também as professoras do 3° e 4° período, além das assistentes de cada aluno e a intérprete de 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 
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Em um dos momentos da pesquisa, trouxemos uma convidada que aceitou participar da 

pesquisa através do TCLE, o nome dela é Janaína Cerqueira, médica veterinária em formação 

(Centro Universitário UniFG) e terapeuta animal, que levou para a escola o seu papagaio como 

uma maneira de enriquecer o Contexto Investigativo. 

 

Materiais 

 

Levamos até a escola a coleção biológica de espécimes de animais do Laboratório de 

Ecologia e do Laboratório de Estudos Animais (LABEA) da Universidade do Estado da Bahia, 

Campus VI, os animais (sapos, rãs e pererecas) estavam mantidos em potes de vidro contendo 

álcool e formol para a sua preservação, bem como os hashis, luvas e a bandeja para a exposição 

e manuseio.  

O papagaio, chamado Esmeralda da tutora Janaína Cerqueira, foi levado pela mesma 

até a escola em uma caixa de transporte container própria para aves. Ao chegar na escola, a 

tutora se certificou de que seu animal estava seguro e confortável enquanto aguardava o 

momento de ser apresentado aos alunos.  

 

 Resultados e Discussão 

 

Bunge (2002, p. 34) afirma que "a ciência é um sistema de conhecimento objetivo, 

baseado em evidências empíricas e em métodos rigorosos de investigação, que busca a 

compreensão da realidade." A Ciência se faz presente durante a Educação Infantil e isso é 

comprovado quando a criança brinca em um ambiente ao ar livre, onde está em contato com a 

natureza, quando ela faz questionamentos acerca do mundo e de tudo que está ao seu redor, 

animais, plantas, locais e/ou momentos. 

Seguindo o pensamento de Bunge, podemos atrelar o significado de Ciência com os 

Contextos Investigativos na Educação Infantil (EI), visto que são como cenários onde a 

investigação científica vai se desenrolar, ou seja, são os ambientes, as circunstâncias e os 

elementos que vão influenciar a pesquisa e moldar o caminho da investigação. Ademais, o 

presente trabalho com o estudo da Ciência na EI contempla 3 dos 5 campos de experiência 

determinada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC):  1- O eu, o outro e o nós; 2- 

Escuta, fala, pensamento e imaginação; 3- Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações. 

A Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) estudada neste trabalho, adota um 

livro no início do ano letivo, a turma do 3° período da manhã estava trabalhando com o livro 
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Bem Lá No Alto, de autoria de Susanne Straber e conta a história de um bolo que está no alto 

de um prédio e que os animais não conseguem pegar, então, de um a um, vão subindo em cima 

do outro até formarem uma escada e conseguirem pegar o tão desejado bolo. O ponto chave da 

narrativa e que despertou interesse nos alunos foi que lá no alto, em um fio, estava o tempo todo 

um pássaro e que no final pegou a cereja do bolo. 

Após a visualização do ocorrido, surgiram falas como: “O pássaro vive lá em cima na 

árvore”, “Ele vive no fio”, “Ele mora lá no alto”, a maioria se expressando sobre onde o pássaro 

vive. Com isso, a professora propôs para eles fazerem a casa dos pássaros, o ninho. Foi utilizado 

barbante, cola, um papel preto e uma imagem como guia. A sala foi organizada em círculos e 

eles começaram a montagem: um pouco de cola (e às vezes muita) no papel, alguns faziam uma 

bola com o barbante e colavam, ressaltando que a casa é redonda. Outros optaram por girar o 

barbante na cola e alternar as linhas ao colar, a atividade proporcionou uma abordagem criativa 

para entender a construção da morada dos pássaros. 

 
Figura 01 - Construção do ninho de pássaros na sala de referência. 

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

 Essa atividade contempla o eixo Traços, sons, cores e formas determinada pela BNCC 

pois valoriza a atividade produtiva das crianças envolvendo a modelagem dos ninhos, a 

colagem, a percepção frente às imagens de modelo para a criação da atividade proposta. A 

manipulação com o barbante e cola estimula o desenvolvimento da coordenação motora e 

criatividade, além da estimulação da percepção visual, a atenção aos detalhes e a capacidade de 

imitação. 
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Figura 02 - Conhecendo o papagaio Esmeralda.  

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

 Para aproximar-se com a realidade e para ter o contato com um pássaro de verdade, 

Janaína levou o seu animal para a escola. O primeiro momento foi com a turma na sala de 

referência e depois se estendeu para as outras turmas da escola, no local chamado por eles de 

“Espaço do Pé de Caju”. O encontro foi construído por meio de apresentações das 

características da ave, sua alimentação, seu comportamento e das respostas/indagações deles. 

Foram registradas falas como: (Quadro 01) 

 
Quadro 01 - Registo das falas das crianças durante a atividade. 

Criança 1: Ele tem a asa igual do meu avião 

Criança 2: A asa dele é grande pra ele voar lá no alto da árvore 

 Quando questionei sobre qual seria a alimentação do papagaio, eles responderam: 

Criança 3: Ela come tomate verde porque é verde 

Criança 4: Come bicho 

Criança 5: Come banana 

Criança 6: Come comida 
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 Quanto a cor do animal: 

Brenna: Qual a cor da ave? 

Criança 7: Azul, verde...  

Criança 8: Amarelo, vermelho... 

Criança 9: Cinza. 

Brenna: Onde tem a cor cinza? 

 Criança 9: A boca dele é cinza! 

 Outras falas: 

Criança 10: Ele morde assim (apontando para a mão) e dói. 

Criança 11: Minha vó tem um passarinho igual, ele fala um monte de coisa. 

Criança 12: Ele faz piu piu. 

Sobre o seu habitat: 

Criança 13: Ele mora lá no fio!  

Criança 14: Não, ele mora lá no alto da árvore! 

Criança 15: Ele gosta de dormir no ninho. 

 

Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 
Figura 03 - Conhecendo Esmeralda.

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 
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 Nota-se a construção das crianças nos sentidos dados à atividade proposta baseada nas 

suas vivências e conhecimentos, um exemplo disso é quando a Criança 1 associou a asa da ave 

com o avião, ou seja, ambas são asas, mesma função, mas em contextos diferentes. Além disso, 

quando a criança 3 diz que o papagaio é verde devido à sua alimentação ser tomate verde, 

mostra a importância e capacidade de fazerem essa associação. “A cultura escolar, nacional e 

local exerce uma profunda influência sobre a sua formação, moldando suas crenças, valores, 

conhecimentos e práticas sociais" (Sarmento, 2000, p. 123). 

  Ao finalizar com o contexto, foi notório o aprendizado deles, o que antes chamavam de 

boca, começaram a chamar de bico e dizendo que o papagaio bica e não que ele morde. Também 

conseguiram distinguir a alimentação do papagaio, apesar dele ser domesticado e sua 

alimentação ser baseada em frutas e verduras, ao estar na natureza a sua espécie se alimenta de 

frutas, sementes e coquinhos. Ademais, aprenderam que a moradia do pássaro é o ninho, apesar 

de ser encontrado em outros lugares como no fio, assim como mostra a história do livro ou em 

árvores como mencionado por uma das crianças. 

 A atividade proposta também contempla o eixo Escuta, fala, pensamento e imaginação 

pois a interação com a ave e com a sua tutora estimula a observação, concentração e 

incentivando as crianças a formularem perguntas e respostas sobre o que está vendo e ouvindo, 

além de desenvolver a linguagem oral por meio da descrição e da conversa sobre a ave. 

  As turmas do 4° período começaram a trabalhar sobre a diferença dos sapos, rãs e 

pererecas. A temática surgiu, quando em uma sexta-feira de manhã apareceu uma perereca na 

sala, as crianças capturaram a perereca, com o auxílio de um pedaço de madeira e uma colher, 

e colocaram ela em um recipiente de plástico. Ao levarem a perereca em direção às assistentes 

ali presentes, uma delas afirmou ser uma perereca, já a outra ressaltou: é uma rã. Frente a isso, 

a professora da turma indagou: “Quem sabe onde os sapos gostam de ficar?”, alguns alunos 

responderam “jardim” e dessa forma, reuniu a turma para a soltura do animal no jardim. 

 Seguindo essa linha, a professora contextualizou a investigação junto com as crianças 

para diferenciarem por meio de imagens os sapos, rãs e pererecas, sentaram-se ao chão da sala 

de referência em uma roda. Os materiais utilizados foram 3 imagens de cada animal e algumas 

letras do alfabeto recortadas, por meio das imagens a professora foi indagando sobre quem 

lembrava daqueles animais, como ele apareceu na sala e qual era o nome dele: “Que animal é 

esse?”, “Quem lembra como esse animal surgiu na sala?”, “Quem encontrou ele?” de modo a 

chamar a atenção dos alunos.  
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Com as respostas foram construindo o momento, identificando os três animais e seus 

nomes. Eles trabalharam também com a escrita do nome Sapo: após o momento de 

diferenciação, a professora colocou várias letras no chão e foi trabalhando os fonemas (sons 

das letras) do nome sapo. Cada criança, conforme explicação, foi montando a palavra S-A-P-

O. 

 
Figura 04 - Diferenciando os animais com a professora.

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

  Para sanar as dúvidas e esclarecer a diferença entre os sapos, rãs e pererecas, foi levado 

alguns espécimes ofertados e emprestados do Laboratório de Ecologia da Universidade do 

Estado da Bahia, Campus VI. O momento ocorreu fora da sala de referência, no espaço 

denominado Pé de Caju e foi dividido em duas etapas: 1- Apresentação dos animais ali 

presentes 2- Interação com os animais. Primeiramente, realizou-se a atividade com a turma do 

4° A, que já estavam estudando sobre esses animais. A primeira etapa consistiu na apresentação 

dos animais: quais eram as rãs, os sapos e as pererecas, seguida da característica de cada uma: 

a pele, as patas dianteiras e traseiras, coloração, tamanho e diferença dos olhos. 

  A segunda etapa, foi realizada a prática, no momento em que eles observaram a 

diferença entre esses animais, ao se aproximarem e ao tocarem perceberam que as rãs e as 

pererecas possuem uma pele mais lisa e úmida enquanto os sapos mais crespos e secos. 

Ademais, a diferença principal do animal que apareceu na sala de aula para os outros: as 

ventosas, que são estruturas localizadas abaixo das patas das pererecas que tem como função 
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de “colar” nas folhas, paredes e outros substratos. Abaixo estão essas etapas em forma de um 

cronograma de atividade.  

 
Quadro 03 - Atividade desenvolvida para a prática com os animais. 

Atividade 

Papo com a Bióloga Brenna 

Data: 16/05/2024 

Objetivo: Diferenciar os sapos, as rãs e as pererecas 

Local: Espaço do Pé de Caju 

Materiais: Pote de vidro contendo álcool e formol para preservação dos animais, 2 Sapos, 

2 Rãs e 2 Pererecas contidos nele, bandeja, luvas e hashis.  

Procedimento: 

Teórico 

1. Organização do espaço: uma mesa com os materiais e um quadro escrito “Papo com a 

bióloga”. Foi organizado também um espaço para as crianças se sentarem à frente da mesa, 

um pano colocado no chão. 

2. Colocar as luvas e retirar do pote com o auxílio dos hashis os 6 animais e colocarem na 

bandeja, seguido do fechamento do pote. 

3. Convidar a turma e guiá-los a se sentarem no pano localizado à frente da mesa. 

4. Explicar as principais diferenças dos três grupos de animais, ressaltar a importância deles 

na natureza, salientar seu habitat, sua alimentação e suas características. 

Prático 

1. Convidar as crianças para tocar e manusear os animais. 

2. Auxiliar ao colocar as luvas em cada criança. 

3. Orientar durante o manuseio com o animal. 

Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

 Antes do momento prático foi ressaltado apenas algumas orientações para se terem com 

os animais, como não os apertar, não os soltar de vez para não correr o risco de caírem no chão, 

ao virar ou mover eles e que seguissem com a atividade calmamente. Durante todo o momento 

os alunos estavam livres para escolherem (ou não) qual animal e o manejo que teriam, ao se 

seguir com a prática foi salientado a observação de cada estrutura: os olhos, as diferenças das 

patas traseiras e dianteiras, se o animal que ele escolheu tinha ou não ventosas e se caso não 
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tivesse, qual que tinha essa estrutura, onde eles achavam que aquele animal vivia, se era na 

lagoa, na terra ou se esse animal gostava mais de viver em árvores ou plantas. 

 
Figura 05 - Atividade prática para manusear os animais.

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

  Durante a exposição e experiência prática com os animais, indaguei sobre qual espécime 

cada aluno gostaria de pegar (ou não) com o intuito de confirmar os aprendizados deles: “Qual 

você acha que é o sapo?’, “E as rãs?”, “Quais dessas você acha que são as pererecas?”. Quando 

escolhia o animal, eu indagava sobre o que ela aprendeu sobre ele: “Você lembra onde ele 

mora?”, “O que ele come?”. 

Alguns viraram o sapo para ver a sua barriga, outros aproximaram próximo de seus 

rostos para poder observar os olhos, boca, as patas e pernas dianteiras e traseiras. Já outras, 

preferiram apenas ficar com as mãos paradas e observarem. Na perereca, grande parte deles 

observaram bastante as ventosas (que foram associadas por eles como "bolinhas" que ajudam 

elas a grudarem nas folhas ou em outros locais). As atividades científicas experimentais 

oferecem às crianças a possibilidade de conhecerem o mundo de uma maneira mais rigorosa e 

metódica, permitem a utilização de procedimentos e capacidades (observar, medir, registar, 

comparar, contar, descrever, interpretar) (Rodrigues, 2015).  

Assim como mencionado anteriormente sobre os campos de experiência determinada 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), essa prática com os anuros evidenciou o eixo 

Escuta, fala, pensamento e imaginação, pois houve um ambiente propício à interação entre os 
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alunos, estimulando a escuta atenta e respeitosa, a troca de ideias e a expressão de seus 

pensamentos e sentimentos de forma criativa. As crianças tiveram a oportunidade de se 

expressar livremente, construindo significados a partir de suas próprias experiências e da 

interação com o grupo, desenvolvendo sua capacidade de comunicação e interação social.  

Ao final da atividade, foi notório que os alunos já sabiam diferenciar os 3 grupos 

apresentados, devido ao momento prático junto com as informações atreladas com o momento 

na sala de referência com a professora. De modo a registrar o momento e as aprendizagens, em 

uma roda de conversa, a professora construiu com eles um mural onde foi respondido o 

questionamento principal após a aparição do animal na sala: afinal, foi um sapo, uma rã ou uma 

perereca que apareceu? E como resposta, tivemos que foi uma perereca!  

 
Figura 06 - Mural elaborado pela professora e a turma do 3° período.

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

Ressaltando a necessidade e indispensável importância de se estar presente o ensino de 

Ciências nas escolas e o contato das crianças com a linguagem científica, a professora cita: 

“para que ocorra a mudança da linguagem das crianças de uma linguagem cotidiana para uma 

linguagem científica, precisamos dar oportunidades de explorarem os espaços e as ideias sobre 

os fenômenos estudados num ambiente investigativo que envolvam práticas científicas”. 
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Figura 07 - Criação do Mural. 

 
Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024.  

 

  No decorrer do momento, as crianças distinguiram a diferença entre esses 3 grupos de 

animais. Foram capturadas falas deles sobre o habitat desses animais, relação com o seu 

cotidiano, alimentação e demais aspectos ecológicos.  

 
Quadro 04 - Registo das falas das crianças durante a atividade.  

Quanto à alimentação, foi registrado falas como: 

Criança 1: O sapo come o mosquito da dengue. 

Criança 2: Ele come a cobra com a língua grande. 

Criança 3: Ele não come a cobra não, come formiga, a dengue... 

 Quanto ao seu habitat: 

Criança 4: Ele vive na planta de casa. 

Criança 5: O sapo vive na lagoa. 

Criança 6: Ele mora debaixo da terra. 

Fonte: Banco de dados da pesquisa de campo, 2024. 

 

 Foi salientado ainda sobre a importância desses animais na natureza, pois assim como 

dito por eles o sapo come o mosquito da dengue e quando uma das crianças comentou que a 

mãe jogava sal neles, expliquei que aquilo fazia mal para o animal porque ao jogar sal o sapo 

vai ficar sem água em seu corpo (desidratado) e que pode morrer já que não vai conseguir 

respirar, pois precisa da sua pele para poder realizar a sua respiração. 

 Destaca-se que mesmo com as orientações e indagações dos adultos, o foco principal é 

a criança e as suas perspectivas, curiosidades e respostas quanto às experiências ali contidas. 
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Para Vygotsky (2000), “a aprendizagem é um processo social que ocorre em uma zona de 

desenvolvimento proximal, onde a criança é capaz de aprender com a ajuda de um parceiro 

mais experiente." A zona de desenvolvimento proximal citada por ele, significa a distância entre 

o que uma criança pode fazer sozinha e o que ela pode fazer com a ajuda de uma outra pessoa.   

Vygotsky (2007) afirma ainda que “a criança não é um adulto em miniatura. Ela tem 

seu próprio modo de pensar, de sentir e de aprender." Evidenciando que cada criança possui as 

suas particularidades e singularidades, bem como o seu modo e tempo de desenvolvimento. 

Desse modo, os Contextos Investigativos possuem grande importância pois faz com que a 

criança exponha seu modo de pensar e pratique o seu aprendizado. 

 Além disso, o ensino de ciências atrelado a esses contextos, soma uma base de 

aprendizagem significativa para a construção do conhecimento científico. Na educação infantil, 

quando se é trabalhado algum contexto acaba ficando muito atrelado à sala de referência ou até 

mesmo ao solário, não expandindo para os outros espaços da escola. Com a proximidade do 

conhecimento científico, o contato com os animais que estavam sendo trabalhados e a expansão 

desses contextos para fora da sala de referência, faz com que um novo ambiente se amplie em 

um novo aprendizado. 

Nota-se ainda a presença de dois dos cinco eixos determinados pela BNCC, sendo eles 

1-Traços, sons, cores e formas, 2- Escuta, fala, pensamento e imaginação, comprovando assim 

que a ciência na EI se torna muito eficaz para o aprendizado das crianças. A investigação, 

exploração, observações e atividades práticas com a aproximação dos animais se tornaram um 

pilar para a aprendizagem científica, promovendo assim uma experiência rica e significativa 

para eles. 

 

Considerações Finais  

 

  A experiência relatada aqui é um exemplo de como a ciência pode ser ensinada às 

crianças de maneira lúdica através de investigações envolvendo animais, o que é considerado 

rico e viável. O desenvolvimento de atividades práticas envolvendo os animais, levaram as 

crianças a buscarem respostas por meio da observação, experimentação e de hipóteses, 

garantindo uma aprendizagem não apenas prazerosa, mas também significativa para quem 

participa. 

Ao longo da pesquisa, foram encontrados vários obstáculos, como a adaptação da 

linguagem à faixa etária, para as crianças com TEA e o aprendizado da Libras para comunicação 

com a criança surda, a procura de materiais didáticos apropriados para o assunto estudado, além 
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do planejamento das atividades práticas que atendessem às necessidades e interesses das 

crianças. No entanto, a superação desses obstáculos foi essencial para o sucesso da experiência, 

evidenciando a importância e a constante busca por aperfeiçoamento e atualização dos 

educadores. 

Acredito que a divulgação desta experiência, incluindo os seus desafios e resultados, 

pode desempenhar um papel na difusão das boas práticas no domínio da educação. Podendo 

inspirar outros educadores a adotarem o ensino de ciências utilizando aulas práticas 

relacionadas com animais num contexto investigativo da educação infantil. A aproximação com 

os animais como ferramenta de ensino se mostrou eficaz para despertar a curiosidade e o 

interesse das crianças pelo conhecimento. Além de contribuir para a formação de indivíduos 

mais conscientes e responsáveis em relação à natureza, tratando-a como um recurso valioso. 
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